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RESUMO - O experimento foi realizado na Faculdade de Veterinária da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, em Porto Alegre, no período de 12 de março de 1981 aOl de março de 1982. Proce-
deu-se à avaliação da produção de sêmen em dois grupos de quatro carneiros da taça Corriedale, sub-
metidos a tratamentos distintos, a saber: Grupo A (tratado) - mantido em regime diário de 8horas de 
luz x 16 horas de escuridão e à temperaturade 19,3 ±4,2 °Q Grupo T (testemunha) - mantido em re-
gime natural de luz e temperatura. Durante o experimento, qs dois grupos foram submetidos ao mes-
mo regime alimentar, constituído de pastagem nativa, feno de alfafa (1 kg/animal/dia) e aveia em grão 
(0,8 kg/animal/dia). O grupo mantido no regime especial de luminosidade e temperatura apresentou 
produção de sémen superior ao grupo testemunha, mostrando diferença estatística (P <0,05) para as 
seguintes características: volume, concentração espermática, motilidade, vitalidade e anormalidades es-
permáticas. A concentração de frutose seminal não diferiu entre os grupos, enquanto maior concentra-
ção de ácido cítrico do plasma seminal foi encontrada no grupo T (1' <0,05). A maioria das caracterís-
ticas do sêmen apresentou diferença estatística entre as estações do ano (P <0,05), sendo verificados 
efeitos estacionais mais marcantes no grupo testemunha. 

Termos para indexação: ovinos, regime alimentar, pastagem nativa, espermatogénese, alfafa, aveia 

EVALUATION OF SEMEN CHARACTERISTICS IN CORRIEDALE RAMS 
UNDER CONTROLLED AND NATURAL PHOTOPERIOD AND TEMPERATURE CONDITIONS 

ABSTRACT - Semen production was evaluated during one year in two groups of four Corriedale 
rams each: Group A (treated), submitted to 8 hr Iight: 16 hr darkness per day, at temperature of 
18,3 ± 4,20C; Group T (control), kept under natural conditions. The two groups were fed with the 
sarne nutritional regime: nativo pasture, hay alfalfa (1 kg/animal/day) and oat grains (0,8 kglanimal/ 
day). The treated group showed superior semen production In relation to the control group, with sta-
tistical difference (P < 0,05) for the following characteristics: volume, spermatic concentration, moti-
lity, vitality and spermatic abnormalities. The seminal fructose concentration did not show difference 
between tt,e Qroups, but a higher concentration of citric acld in the seminal plasma was found in the 
group T (E' < 0,05). The majority of seminal characteristics analyzed showed statistical difference 
among seasons of .the year IP <0,05), being the seasonal effects more striking over the control group. 

Index terms: sheep, semen production, sperrn, daylight, nutritional regime, nativo pasture, alfalfa, 

INTRODUÇÃO 

A população ovina do Brasil situa-se entre os 
dez maiores rebanhos do mundo. Segundo dados 
do Anuário Estatístico do Brasil (1977), o efetivo 
bovino brasileiro é composto de 12,5 milhões de 
ovinos produtores de lã (69%) e de 5,3 milhões de 
ovinos deslanados (31%), Segundo Mies Filho & 
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Ramos (1955), a principal zona de criação de ovi-
nos produtores de lã situa-se no extremo sul do 
País, em uma faixa de latitude de 28 - 32 0S, sen-
do exploradas nessa região diversas raças, entre as 
quais merecem destaque a Corriedale, a Polwarth 
(Ideal), a Romney Marsh e a Merino . Segundo o 
mesmo autor, nessa região, a temporada de repro-
dução do rebanho ovino concentra-se, principal-
mente, no verão e parte do outono. 

De acordo comCoimbra Filho & Selaive (1979), 
de um modo geral, a ovinocultura gaúcha não apre-
senta índices produtivos satisfat6rios, se compara-
dos aqueles obtidos em outros países de mesma 
latitude (Argentina, Uruguai e Austrália),pois par-
ticipa com apenas 3,4% do valor bruto da produ-
ção do Estado. Mesmo assim, essa atividade nas 
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regiões onde a exploração é mais intensificada, 
constitui-se num fator sócio-econômico de alta sig-
nificação. 

Entre os fatores que limitam a produção ovina 
do Estado do Rio Grande do Sul inclui-se a tecno-
logia empregada nos atuais sistemas de produção 
que, em parte, não seguem as técnicas mais ade-
quadas de manejo reprodutivo, alimentar, sanitário 
e de melhoramento (genético). Além disso, fatores 
climáticos (fotoperfodo - temperatura - regime 
pluviométrico) prejudicam a eficiência reprodutiva 
dos ovinos, em determinadas épocas do ano, sendo 
que o fotoperíodo desempenha importante papel 
na estacionalidade das fêmeas, segundo demonstra-
ram trabalhos de Yeates (1949), Hart (1950) e 
Radford (1961). 

Em diversas raças de ovinos, principalmente 
aquelas originárias de regiões temperadas, a ativi-
dade reprodutiva é restrita a determinados perío-
dos do ano, sendo observada, com regularidade, 
uma estação definida de reprodução. Esta variação 
estacional do ciclo reprodutivo afeta tanto à fê-
mea domo ao macho, e é controlada, fundamental-
mente, por dois fatores climáticos - fotoperíodo e 
temperatura -,dos quais, segundo Ortavant (1977), 
o primeiro é mais ativo. 

Modificações no comportamento sexkal e na 
espermatogênese do carneiro podem ser obtidos 
pela manipulação do fotoper?odo. Entretanto, se-
gundo Hafez (1952), a aptidão para reagir ao estí-
mulo luminoso é hereditária, como demonstra-
ram os resultados obtidos do cruzamento entre ra-
ças de diferentes graus de sensibilidade ao fotope-
nodo. 

Em estudos conduzidos na Austrália (30 °S), 
Moule (1950) verificou um aumento da libido em 
carneiros da raça Merino que se encontravam em 
regime de luz natural (primavera) e que foram sub-
metidos à redução súbita de 3 horas e 45 minutos 
no regime de luz, por um período de seis semans. 
Este autor verificou, ainda, que os carneiros man-
tidos em condições naturais (controle) exibiram 
diminuição da atividade sexual no mesmo período. 

De acordo com Ortavant & Thibault (1956), a 
exposição de carneiros a fotoperíodos diferentes 
(8 e 16 horas luz/dia) ocasiona modificações no 
peso testicular e nas reservas espermáticas do epi-
dídimo. Estes autores demonstraram que carneiros 
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expostos a fotoperíodo mais longo apresentaram 
peso testicular e reservas espermáticas epididimárias 

• inferiores àqueles observados em carneiros manti-
dos em menor regime de luz. Verificaram, tam-
bém, que este efeito foi mais intenso nos carneiros 
exposto a 16 horas luz por seis meses, do que na-
queles submetidos ao mesmo regime durante doze 
meses. 

Com referência às características do sêmen, os 
autores registraram valores superiores para volume, 
concentração e número total de espermatozóides 
no final do fotoperiodo decrescente (16 para 8 ho-
ras luz/dia), comparativamente aos valores mostra-
dos pelos animais expostos à luz no período cres-
cente. 

As experiências têm demonstrado que a exposi-
ção de carneiros a temperaturas artificiais eleva-
das, bem como às altas temperaturas ambientes 
registradas no meses de verão, geralmente ocasiona 
degeneração seminal, variando a intensidade dos 
seus efeitos entre raças de ovinos, segundo demons-
traram McKenzie & Benliner (1937) e entre indiví-
duos da mesma raça, como evidenciaram Gunn et 
ai. (1942). 

A degeneração seminal em carneiros expostos a 
alta temperatura ambiente, segundo Moule & Knapp 
(1950), parece ser devida aos efeitos diretos do ca-
lor sobre os testículos, pois, quando o estresse tér-
mico é severo, a.termorregulação testicular falha, 
aumentando a temperatura do 6rgão. 

Considerando a importância e a existência de 
freqüentes quadros de degeneração seminal nos 
ovinos durante os meses de verão, vários experi-
mentos foram desenvolvidos através da utilização 
de cSmaras climáticas, que permitem aquecer ou 
refrigerar o ambiente. Empregando esse recurso, 
Gunn et al. (1942) reproduziram o quadro seminal 
da esterilidade de verão, independentemente da 
época do ano, mantendo carneiros em câmara 
climática aquecida. Dutt & Bush (1955) elimina. 
ram os efeitos do calor sobre ovelhas e carneiros, 
mantendo-os em ambiente refrigerado a 45 - 48 0?, 
no período de 26 de maio a 8 de outubro. Como 
resultado, obtiveram a antecipação da estação re-
produtiva das ovelhas e a preservação da qualida-
de do sêmen dos carneiros, o que resultou em 
maior fertilidade das ovelhas acasaladas com os 
machos assim tratados, em comparação ao grupo 
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testemunha. 
Considerando a produção do s&men na estação 

reprodutiva, Terril (1972) menciona que o sêmen 
ovino é normal e compatível com a fertilidade, 
quando apresenta as seguintes condições: aspecto 
cremoso, com 2 a3bilhões de espermatozóides/ml, 
volume do ejaculado em torno de 1 ml, cerca de 
90% de esperrnatozóides vivos, boa motilidade pro-
gressiva, pH ligeiramente ácido e 5% a 15% de 
anormalidades espermáticas totais. Entretanto, o 
critério de avaliação referido por Gomes (1977) 
admite, para o sêmen normal, a seguinte valoração: 
volume 1 ml, motilidade 75%, concentração esper-
mática 3 x 10 9  ml, e 90% de células espermáticas 
morfologicamente normais. 

Nas condições do Rio Grande do Sul, em car-
neiros com atividade sexual regularizada, Mies 
Filho (1982) considera, como valores médios nor-
mais, os seguintes: volume de 0,8 a 1 ml, aspecto 
cremoso, concentração 2 x 10 6 /mm3 , 80% de es-
permatoz6ides vivos, 75% de motilidade progressi-
va e 15% a 20% de anormalidades espermáticas 
totais. 

Atualmente, na França e em outros países da 
Europa, segundo Colas (1979), vêm-se verificando 
avanços tecno16gicos nos programas de sincroni-
zação do cio nos ovinos, especialmente fora da es-
tação reprodutiva, proporcionando o uso da inse-
minação artificial em larga escala. Para o êxito de 
programas dessa natureza, necessita-se de material 
fecundante de alta qualidade ao longo do ano, que 
permita o desenvolvimento da inseminação artifi-
cial na sua forma convencional (s&men fresco e/ou 
refrigerado) e, principalmente, com sémen conge-
lado, possibilitando sua estocagem por um perío-
do mais longo, ampliando a eficiéncia reprodutiva 
e o potencial genético dos reprodutores. 

Considerando-se estes fatores, desenvolveu-se 
esta pesquisa objetivando avaliar as características 
do sémen de carneiros em diferentes situações ao 
longo do ano, com vistas à possibilidade de se obter 
material fecundante indicado para o uso na inse-
minação artificial. 

MATERIAL E MËTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida no setor de inseminação 
artifical da Faculdade de Veterinária da UFRS, localizada  

no município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, situada 
a 3003' de latitude Oeste. Apresenta clima subtropical, do 
tipo fundamental, temperado chuvoso da classificação de 
Koeppen, temperatura média anual de 19,309C. O regime 
pluviométrico anual alcança 1.322 mm, ocorrendo maior 
distribuição de chuvas no inverno, sendo a média da umi-
dade relativa do arde 75,9%. 

Utilizaram-se oito reprodutores da raça Corriedale, 
com idade de 26 meses ao início do experimento, criados 
em campo nativo até o início da fase pré-experimental. Os 
animais foram considerados aptos à função reprodutiva 
mediante exames clínico geral e andrológico. 

Durante o experimento, os carneiros foram pesados 
mensalmente. Receberam, também, práticas racionais de 
manejo e controle sanitário, o que lhes permitiu a manu-
tenção dos padrões normais de saúde. 

Após sorteio, os carneiros foram divididos em dois gru- 
pos, de quatro animais cada, a saber: 	 - 

- Grupo A (Tratado) . Submetido a regime diário de 
8 horas de luz x 16 horas de escuridão e temperatura 
controlada, (19,3 ± 4,2 0C) contando-se, para isso, 
com um estábulo refrigerado à prova de luz, medin-
do 7,50 m2 , com piso ripado suspenso a 90 cm do 
solo. A iluminação e a refrigeração artificiais foram 
proporcionadas, respectivamente, por três lâmpadas 
fluorescentes de 40 watts cada e por um condiciona-
dor de ar de 1,5 HP de capacidade - 

-GrupoT(Testemunha)- Submetido às variações na-
turais de fotoperíodo e temperatura. 

Os dois grupos tiveram acesso a uma área comum de 
pastagem nativa de 0,25 ha recebendo suplementação ali-
mentar durante todo o período da pesquisa (inclusive na 
fase pré-experimental). A suplementação, constituída de 
feno de alfafa (1 kg/animalfdia),  aveia em grão (0,8 kg/ 
animal/dia) e mistura mineral constituída de uma parte 
de composto mineral à base de ortofosfato bicálcico 4  + três 
partes de sal comum e fornecida à vontade, em cochos 
colocados no pasto e no estábulo. 

Em cada grupo, manteve-se um regime de duas cole-
tas semanais (segundas e quintas-feiras). O sêmen foi 
coletado por vagina artifical, modelo curto, segundo Mies 
Filho (1962 b), equipada com copo coletor graduado em 
décimos de ml, usando-se como manequim uma ovelha 
não necessariamente em cio- 

Para efeito de avaliação, as características do sêmen 
foram divididas em dois grupos: indicadores iniciais e prin-
cipais. 

Indicadores iniciais 

Aspecto (natureza e motilidade dos flocos) - avalia-
ção visual, obedecendo o conceito estabelecido pelo 
Progrima Oficial de Inseminação Artificial do Minis-
tério da Agricultura 5 ; 

FOS-BOVI-30 - Cia. Zootécnica Tortuga 
Curso de Inseminação Artificial em Ovinos - Centro de 
Treinamento e Informação do Sul. 
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- Movimento de massa (turbilhôes) - avaliação micros-
cópica, em aumento de 200x e sobre platina isotér-
mica (37-3800, seguindo o critério proposto por 
Oyarzun & Caballero 6 ; 

- pH - mensurado em papel indicador universal; 
- Vigor de motilidade - avaliado de acordo com o cri-

tério expresso por Walton (1933); 
- Prova de redução do azul de metileno - executada de 

acordo com Beck & Salisbury (1943), com interpre-
tação segundo Mies Filho (1962 a). 

Indicadores principais 

- Volume (ml) - aferido no copo coletor graduado em 
0,1 ml; 

- Motilidade - avaliada por valores expressos em per-
centagem, seguindo o critério adotado por Mies Fi-
lho (1982); 

- Percentagem de espermatozóides vivos (vitalidade) - 
avaliada mediante coloração simples pela eosina a 
1%, contando-se 200 células em cada amostra; 

- Concentração espermática por mm 3  - mensurada em 
câmara hematimétrica (Neubauer), com o sêmen di-
luído no títutlo de 1:400, em solução de citrato de 
sódio a 2,94% e formulada a 4%; 

- Concentração de frutose seminal - foi determinada 
segundo Glover (1956); 

- Concentração seminal de ácido cítrico - segundo a 
técnica de Furth-Hermann Reaction, descrita por 
Safran & Denstedt (1948); 

- Morfologia espermática - utilizou-se a microscopia 
de contraste de fase, em preparação úmida, com au-
mento de 1 .250x, contando-se 200 células por amos-
tra. O estudo das anormaiidades espermáticas foi 
baseado na classificação de Biom (1950), com a 
atualização dos critérios expressos por BIom (1972). 

As características principais do sémen foram subme- 
tidas à análise de variância, utilizando-se um programa 
de computação do Statistical Analysis System (SAS), usan- 
do-se como teste complementar o de Duncan, ao nível de 
5% de probabilidade, 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As medidas de tendência central (média aritmé-
tica) e de dispersão (desvio padrão) obtidas nos 
grupos tratado e testemunha, referentes aos indi-
cadores iniciais do sêmen tais como natureza e mo-
tifidade dos flocos, pH, prova de redução do azul 
de metileno (RAM), turbilhões e vigor de moti-
lidade, estão expressos na Tabela 1. 

6 Cátedra de Reprodução Animal da Faculdade de Ve-
terinária, Universidade do Chile. 

As medidas descritivas dos indicadores princi-
pais ou seja, volume, concentração espermática, 
motilidade, vitalidade, anormalidades espermáticas 
e concentração seminal de frutose e ácido cítrico 
dos carneiros dos grupos tratado e testemunha es-
tão expressas na Tabela 2, 

As estimativas estacionais dos indicadores prin-
cipais dos grupos tratado e testemunha estão in-
dicadas nas Tabelas 3 e 4, respectivamente. 

A representação gráfica da variação estaciona1 
referente a volume e concentração espermática dos 
carneiros em regime especial de luz e temperatura 
(tratado) e dos testemunhas está indicada pela 
Fig. 1, Aquela referente à motilidade e vitalidade, 
é ilustrada pela Fig. 2, 

Na Fig. 3 acha-se representada a variação esta-
ciona1 referente às anormalidades espermáticas 
(primárias, secundárias e totais) dos carneiros em 
regime especial de luz e temperatura e dos tes-
temunhas, bem como aquela correspondente ao 

fotoperfodo e temperatura naturais. 
Os valores do teste F, calculados pela análise 

de variància, referentes às fontes de variação: trata-
mento, carneiro, estação do ano e interação 
carneiro x estação no sêmen dos carneiros dos 
grupos tratado e testemunha estão expressos na 
Tabela S. 

Os resultados revelaram efeito benéfico do re-
gime luminoso curto e da temperatura controlada 
sobre as características espermáticas do grupo as-
sim tratado. Verifica-se que os dados sobre a ava-
liação imediata da produção de sêmen (Tabela 1) 
referentes à natureza e motilidade dos flocos, p11, 
turbilhões, RAM e vigor de motilidade indicaram 
melhor função espermatogénica dos carneiros do 
grupo tratado, quando comparado ao testemunha, 
embora dita superioridade não tenha sido subme-
tida à análise estatística, porque o tipo de valora-
ção destas características não é adequada para o 
emprego da mesma. 

Nota-se, na Tabela 2, que os valores médios da 
avaliação das principais características do sêmen 
do grupo tratado se enquadram dentro ou mesmo 
acima dos limites estabelecidos para os ovinos. 
Esta condição é ainda melhor expressa pelo estudo 
comparativo entre os dois grupos durante o expe-
rimento como um todo e que evidenciou produção 
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TABELA 1. Indicadores iniciais do sémen de carneiros Corriedale submetidos a fotoperíodo e temperatura controlados 
(tratado) e naturais (testemunha). Porto Alegre, RS. (Período de 12.03.81 a 01.03.82). 

Grupos 

Características Tratado Testemunha 

do sémen 
N? de Desvio de Desvio Média Média 
dados padrão dados padrão 

Flocos 

Natureza 127 1,70 0,45 119 1,89 0,35 
-Motilidade2  127 1,00 0.00 119 1.06 0,25 
pH 110 6,60 0,41 101 6.58 0.13 
RAM (segu ndos)* 109 57.29 12.44 97 68,95 17,64 
Turbilhões3  125 4,85 0,37 111 4,55 0,66 
Vigor de Motilidade 127 4,15 0,38 113 3.85 0,44 

• Prova de redução do azul de metileno. 

Grossos - 1; médios- 2; finos- 3; ausentes= O 

2 Ativos - 1;médios2;lentos=3;ausentesc0 

1 aS: (valor máximon 5). 

TABELA 2. Medidas dos indicadores principais do sémen de carneiros Corriedale submetidos a fotoperíodo e tempera' 
tura controlados (tratado) e naturais (testemunha). Porto Alegre, RS. (Período de 12.03.81 a 01.03-82. 

Grupos 

Características 

dosêmen o 
N. de 
dados 

Tratado 

Média 
Desvio 

padrão 

o 
N. de 
dados 

Testemunha 

Média 
- Desvio 

padrão 

Volume (ml) 127 1,30a 0,39 120 0.88 b 0,28 

Concentração (x 10 3 /mm 3 ) 126 5009 	a 780 116 4278 	b 914 

Número de espermatozóides 
porejaculado(x106 ) 126 6511 	a 1014 116 3764 	b 804 

Motilidade (%) 127 86,10a 5,07 113 77,38 b 8,68 
Vitalidade (%) 121 86.92 a 5.00 109 78,16 b 9,98 

Anormalidades 

Espermáticas (%) 
-Primárias 126 2,09a 1,80 118 10,24b 12,10 

-Secundárias 126 3,04a 5,10 118 9,58 b 9,51 
-Totais 126 5,13 a 5,07 118 19,81 b 14,80 

Concentração de 

frutose (mg%) 102 326.75 a 205,19 86 329,44 a 188,29 

Concentração 
ácido cítrico (mg%) 94 224,40 b 102.97 82 259,73 a 117,28 

Médias na horizontal seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si, pelo teste de Duncan (P <0.05) 

espermática superior do grupo tratado quando trou significativa (P < 0,05) para quase todos os 

comparada à do testemunha, diferença que se mos- parâmetros espermáticos analisados. 
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que registraram valores superiores para as referi-
das características em carneiros mantidos em foto-
período decrescente. 

A produção seminal resultante do grupo tratado 
está também em concordância com Alberio et aI. 
(1978), que obtiveram produção de sêmen dentro 
dos padrões normais, ao longo da pesquisa, no gru-
po de carneiros sujeitos a menor regime luminoso, 
com aproveitamento de 90% dos ejaculados para 
congelação. 

(AI 

! Ir) - - - 
----- 

~ 

	

1 	 (A) 
0 	1 

01 

1 

	

o.. 	 - 

	

.9 	 (TI 

PRIMAVERA 	VERÃO 

FIG, 2. Variação estacional da motilidade e vitalidade es-
poráticas dos carneiros dos grupos tratado (A) e 
testemunha (T). 

O desempenho reprodutivo do grupo tratado 
está também em concordância com o resultado 
das investigações procedidas por Ortavant (1961), 
Alberio & Colas (1976), Schanbacher & Ford 
(1979) e de Schanbacher (1979), que encontraram 
melhor função espermatogênica em carneiros man-
tidos em menor regime luminoso. 

O exame do quadro espermático apresentado 
pelos carneiros submetidos ao regime luminoso de 
8 horas luz/dia, induz ao raciocínio de que tal re-
gime foi capaz de manter um equilíbrio do sistema 
endócrino ligado à função espermatogênica duran-
te os meses de pesquisa, o que encontra apoio nos 
trabalhos de Ortavant et ai. (1964), Peiletier & Or-
tavant (1975), Lincoin & Peet (1977) ao relacio-
narem fotoperíodo e secreção hormonal. 

Analisando-se, ainda, a produção seminal do 
grupo tratado, nas diferentes estações do ano 
(Tabela 3), nota-se que estas apresentaram condi-
ções satisfatórias para o desempenho normal da 
função reprodutiva. Este fato é demonstrado pe-
los valores médios quanti-qualitativos de todas as 
características do sêmen que indicam sêmen de 
qualidade excelente em todas as estações. 

O tratamento aplicado a este grupo, entretanto, 
não logrou eliminar a influência estacional sobre a 
maioria das características seminais, pois a análise 
de variáncia revelou efeito de estação significativo 
(P < 0,01), para volume, motilidade e concentra-
ção seminal de frutose e ácido cítrico e (P < 0,05) 
para concentração e anormalidades espermáticas 
primárias (Tabela 5). 

Neste tratamento, verificou-se que a interação 
carneiro x estação foi significativa (P < 0,01) ape-
nas para volume e concentração de ácido cítrico. 
Isto sugere que o efeito de estação verificado para 
concentração, motilidade e anormalidades esper-
míticas primárias, poderá não estar relacionado ao 
efeito de estação em todos os carneiros e sim a 
uma variação individual dentro do grupo, pois não 
houve interação carneiro x estação para estas ca-
racterísticas (Tabela 5). 

O volume médio do sêmen foi, no verão, de 
1,56 ml, diferindo estatisticamente das demais es-
tações (P c 0,05). Este fato encontra apoio em 
Glover (1956) que menciona uma influência da 
temperatura sobre a atividade endócrina testicu-
lar, sugerindo que a temperatura a que o grupo 
foi exposto nesta época (m&xima - 23,30C e 
mínima - 20°C) foi capaz de estimular a função 
endócrina testicular e, indiretamente, uma aumen-
to da secreção das glândulas reprodutivas acessó-
rias. Igualmente, a concentração seminal de frutose 
e ácido cítrico registrada neste grupo, no verão, 
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foi também mais alta, com diferença estatística 
significante entre as demais estações (P < 0,05). 

A concentração espermática registrada na pri-
mavera foi superiori do verão e outono (1' < 0,05). 
Verificou-se, para esta característica, efeito de 
carneiro significativo (P < 0,01), o que possivel-
mente justificaria tal fato, pois não se registrou 
interação carneiro x estação para este parâmetro, 
conforme mostra a Tabela S. 

Com relação à morfologia espermática do grupo 
tratado, observa-se, na Tabela 3, que o índice de 
anormalidades foi baixo em todas as estações do 
ano, apresentando variações de 4,76% a 5,83%. 
Verifica-se, na literatura, que o critério de avalia-
ção mais rigoroso para s&men de ovinos é o referi-
do por Gomes (1977),que admite como máximo 
o índice de 10%, para anormalidades totais. 

Nota-se, entretanto, que apesar do baixo per-
centual de anormalidades verificadas em todas as 
estações, o índice de anormalidades primárias re-
gistrado no verão (2,89%) apresentou diferença es-
tatística (P < 0,05) em relação ao do outono, que 
foi de 1,10% (Tabela 3). Esta situação induz a se 
pensar em um possível efeito, embora leve, da tem-
peratura registrada nesta época, sobre os estágios 
mais sensíveis da espermatogênese, conforme men-
cionam Braden & Mattner (1970). O índice de 
anormalidades secundárias registrado no outono, 
quando submetido ao teste de Duncan (P < 0,05), 
diferiu estatisticamente em relação ao verão. 
Observa-se, no entanto, que a análise de variância 
não evidenciou efeito de estação, bem como da in-
teração carneiro x estação para os tipos de anorma-

• lidades espermáticas estudadas (primárias, secun-
dárias e totais) 

Examinando-se o quadro seminal do grupo 
mantido em condições naturais de temperatura e 
luminosidade (T), nota-se que a análise de variân-
cia revelou um efeito de estação (P < 0,01) sobre 
as características: volume, vitalidade, anormali-
dades espermáticas e frutose seminal, não sendo 
evidenciado efeito para concentração e motilida-
de espermáticas e ácido cítrico seminal (Tabela 5). 

Maiores volumes do sêmen foram registrados no 
verão (1,05 ml) e no outono (1 ml), apresentando 
diferença estatística pelo teste de Duncan (P < 0,05) 
daqueles obtidos no inverno e na primavera. Os 
resultados encontrados referentes a este parâme- 

tro são semelhantes aos descritos por Brooks & 
Ross (1962), Johari (1973) e Barrell & Lapwood 
(1979). 

Os valores médios estacionais da concentração 
espermática variaram de 4.119 a 4.520 x io /mm3 , 

não mostrando diferença estatística (P < 0,05) 
entre as estações. Em pesquisas sobre a variação 
estacional da produção de sémen de ovinos, Bar-
reil & Lapwood (1979) não registraram flutuações 
estacionais nesta característica. 

No grupo T, registraram-se flutuações sazonais 
mínimas no índice de motilidade, não havendo di-
ferença estatística entre as estações. Resultados se-
melhantes foram relatados por Barreil & Lapwood 
(1979). Ao contrário, os resultados obtidos por 
outros pesquisadores tais como Phillips et al. 
(1943), Cupps et ai. (1960) e por Sahni & Roy 
(1969) evidenciaram variações estacionais, no que 
concerne a este e a outros parâmetros estudados. 

A vitalidade (percentagem de espermatoz6ides 
vivos) verificida no inverno (84%) diferiu estatis-
ticamente das demais estações. Este fato pode es-
tar relacionado com a baixa temperatura registrada 
neste período experimental, quando o fotoperíodo 
natural ainda é favorável. De outro lado, a vitali-
dade registrada no outono (75,20%) e no verão 
(77,81%) pode ser atribuída a um efeito do calor. 
O resultado do outono pode refletir tanto o efeito 
residual do calor do verão, como da temperatura 
registrada nesta estação que se manifestou de for-
ma atípica. Os valores aqui obtidos estão em con-
cordância com os registrados por Cupps et ai. 
(1960), Sahni & Roy (1969), Johari (1973) e por 
Dwivedi (1977). 

Examinando a Tabela 4, nota-se que as anorma-
lidades espermáticas (primárias, secundárias e to-
tais) apresentaram diferença estatística entre as 
estações pelo teste de Duncan (P < 0,05). 

Os menores índices de anormalidades primárias 
ocorreram no outono (3,94%) e inverno (3,95%), 
não havendo diferença significante entre si, ao ní-
vel de 5%. Entretanto, a patologia espermática pri-
mária registrada na primavera (19,80%) diferiu 
estatisticamente das demais estações, enquanto 
que a verificada no verão (10,10%) apresentou di-
ferença significante (P c 0,05) em relação ao 
outono e inverno. Observa-se, portanto, que se 
trata de um tipo de anormalidade de origem intra- 

Pesq. agiopec. bras., Brasilia, 20(12):1395-1407, dez. 1985. 



CARACTERÍSTICAS DO SÉMEN DE CARNEIROS CORRIEDALE 	1405 

testicular, cuja intensidade pode ser atribuida às 
condições desfavoráveis do fotoperíodo e/ou tem-
peratura, reinantes nestes períodos, com efeitos So-

bre a função espermatogênica. 
Com referência às anormalidades espermáti-

cas  o índice registrado no outo-
no (14,98%) apresentou diferença estatística 
(P < 0,05) entre os verificados na primavera 
(6,79%) e no verão (6,24%). A ocorrência de tem-
peratura máxima em torno de 29 °C a 300C e, 
is vezes, 330C foi freqüente durante o outono de 
1981. Portanto, o índice superior deste tipo de 
anormalidades registrado nesta estação poderia ser 
explicado peio efeito direto do calor, conforme 
demonstraram Moule & Knapp (1950). 

Verifica-se, ainda, que o percentual de anorma-
lidades secundinas obtido no inverno (11,93%) 
diferiu estatisticamente daqueles registrados na pri-
mavera e no verão. Philips et ai. (1943) encontra-
ram, também, índices de anormalidades secundá-
rias mais elevados nesta estação. Estes autores fa-
zem menção a uma possível influência externa, co-
mo, por exemplo, o frio, possibilitando o aumento 
desta anormalidade durante a manipulação do sê-
men. 

As anormalidades espermáticas totais foram re-
lativamente altas em todas as estações, sendo o 
maior índice (26,59%) registrado na primavera, 
mostrando diferença estatística entre as outras es-
tações. 

Os índices de anormalidades espermíticas totais 
registrados foram sempre inferiores aos encontra-
dos por Mies Filho etal. (1979) em carneiros adul-
tos, da mesma raça, quando criados em campo na-
tivo. Tal fato teria uma possível explicação no ma-
nejo a que os animais da presente pesquisa foram 
submetidos. 

A percentagem de anormalidades espermáticas 
totais encontrada no outono (18,92%), no inverno 
(15,89%) e no verão (16,34%) não diferiu estatis-
ticamente pelo teste de F (< 0,05) e se enquadra 
nos limites citados por Terril (1972) e por Mies 
Filho (1982), que, segundo estes autores, são com-
patíveis com a fertilidade. - 

A patologia espermática mais elevada, ocorrida 
na primavera, em relação à das demais estações, su-
gere um efeito do fotoperíodo crescente, o que en-
contra apoio em Colas (1979) e Alberio et ai.  

(1978), que verificaram maior índice de células 
espermáticas anormais em carneiros mantidos em 
fotoperíodo crescente. Os dados aqui obtidos con-
cordam, embora de forma parcial, com os resul-
tados de Philips et al. (1943) e de Cupps et al. 
(1960), que obtiveram índices mais elevados de 
anormalidades espermáticas na primavera e no ve-
rão, enquanto BarreU & Lapwood (1979)encontra-
ram maiores índices na primavera e no outono. 

Deve ser considerado que o verão de 1982 não 
foi muito severo, sendo raro o registro de tempera-
tina máxima de 330C e pouco freqüente a máxima 
de 30°C, neste período. Isto pode ter contribuído 
para a ocorrência de um índice de células espermá-
ricas anormais relativamente baixo, nesta época. 

A concentração de frutose e ácido cítrico semi-
nal do grupo testemunha apresentou flutuações es-
tacionais, com diferença estatística entre as esta-
ções (P < 0,05). As investigações de Glover (1956) 
e de Moule & Waites (1963) evidenciaram eleva-
ção da frutose do plasma seminal de carneiros, 
durante e após serem submetidos a aquecimento 
artificial. Glover (1956) registrou, também, um 
decréscimo deste glicídio em carneiros, no final da 
estação reprodutiva. Os resultados do presente es-
tudo revelaram que a maior concentração de fru-
tose e ácido cítrico foi registrada no verão. Por-
tanto, estes achados coincidem com os dados de 
Cupps et aI, (1960), Mies Filho & Magalhães 
(1961), e com os de Barreli & Lapwood (1979), 
cujos estudos estacionais revelaram concentração 
de frutose seminal (mg%) mais elevada no verão. 
Cumpre salientar que o tipo de variação estacional 
deste parâmetro, apresentado neste estudo, não 
concorda integralmente com dados da literatura 
consultada, tendo em vista que a frutose encontra-
da no inverno não apresentou diferença estatística 
em relação àquela encontrada no verão e mostrou-
-se, ainda, superior àquela registrada no outono. 
A diferença verificada entre o inverno e o outono 
poderá ser atribuida ao comportamento assumido 
por um carneiro, que apresentou concentração de 
frutose muito baixa no outono (188,25 mg%), 
comparada às das demais estações, fato este não 
registrado nos outros componentes do grupo. 

No estudo da produção de sêmen, considerando 
o efeito índividual, a análise de variSncia revelou 
significincia desta fonte de variação (1' < 0,01) 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 20(12): 1395-1407, dez. 1985. 



1406 
	

R.N. GIBÃO e A. MIES FILHO 

para várias características seminais, analisadas nos 
dois tratamentos (Tabela 5). 

Ressalta-se que este tipo de efeito não foi cons-
tatado no grupo tratado, no que concerne às anor-
malidades espermáticas. No grupo testemunha veri-
ficou-se efeito muito significativo (P < 0,01) para 
anormalidades primárias. 

Com referência às anormalidades -espermáticas, 
os carneiros de cada tratamento, do ponto de vista 
estatístico, podem ser considerados praticamente 
homogêneos, pois se verificou diferença entre indi-
víduos apenas para anormalidades espermáticas 
primárias, no grupo testemunha. Gunn etal. (1942) 
e Phillips et ai. (1943) verificaram, também, efeito 
de carneiro sobre as diversas características do sê-
men, mostrando que indivíduos mantidos no mes-
mo ambiente podem reagir de maneira diferente. 

CONCLUSÕES 

1. Os carneiros mantidos em regime especial 
de luz e temperatura, apresentaram produção de 
sêmen significantemente superior àqueles mantidos 
em condições naturais de luminosidade e de tem-
peratura. 

2. O regime a que o grupo tratado foi submeti-
do permitiu desempenho normal da função repro-
dutiva, com excelente produção de sêmen durante 
todo o ano, embora tenha apresentado pequenas 
variações estacionais. 

3. O grupo testemunha apresentou produção 
seminal normal ao longo do ano com efeitos esta-
cionais mais marcantes, principalmente para volu-
me e anormalidades espermáticas. 

4. Todos os carneiros do grupo tratado forne-
ceram ejaculados com parmetros compatíveis 
com a exigência para congelamento do sêmen, em 
todas as estações do ano. 
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